
A carne vinda de Goiás e vendida nos açougues do Distrito Federal tiveram um reajuste médio de 10% 

Carne está mais cara no DF 
O objetivo da Secretaria da Fazenda 
é incentivar a produção local, criar 
empregos e reativar frigoríficos 
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O preço da carne bovina 
está em média 10% mais 
cara no Distrito Federal a 

partir de hoje. Uma portaria da 
Secretaria da Fazenda local, de 
29 de março, alterou a forma de 
cobrança do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria (ICMS), o 
que provocou um aumento de 
custo para os frigoríficos de 
Goiás, que abastecem o DE Es-

, ses empresários, que detêm qua-
se que totalmente o mercado lo-
cal, estão re-  
passando o au-
mento de suas 
despesas para 
os preços des-
de ontem. 

O secretário 
da Fazenda do 
GDF, Valdivino 
de Oliveira, 
afirma que a 
medida é reati-
var a produção local, que vein 
sendo massacrada nos últimos 
anos com a guerra fiscal travada 
com Goiás. "Não discuto política 
de preço. Nossa medida visa a 
geração de emprego no DF e fim 
dos abatedouros clandestino 
que estão se proliferando." 

Valdivino evita usar o termo 
guerra fiscal, mas assume que a 
mudança na cobrança tributária 
é uma forma de forçar o vizinho 
a equilibrar seus incentivos fis 
cais aos praticados no DE "Nin4 
guém pode nos acusar de au 
mento de alíquota. Estamos ape-
nas recuperando uma diferença 
que era apropriada pelos empre 
sários goianos", afirma. 

"O que não podemos permitir 

é que um território apenas con-
sumidor como o DF fique sem 
arrecadação nenhuma", destaca 
o secretário. Mas até ele não vê a 

' portaria como definitiva. Valdivi-
no levou ontem para Goiânia 
uma nova proposta para a tribu-
tação da carne. Forçando o au-
mento de custo, ele pretende 
barganhar que Goiás adote a 
mesma alíquota tanto, o forneci-
mento da carne abatida como 
para o boi vivo. 

"Hoje, 100% da carne consu-
mida no DF ou vem de Goiás ou 
é clandestina. Queremos alíquo- 

tas iguais para 
os dois produ-
tos. Só assim 
poderemos 
crescer e con-
ter as irregu-
laridades", diz 
o secretário. 
Segundo o pre-
sidente do Sin-
dicato de Gê- 
neros Alimen-

tícios do DE Franklin Oliveira, 
80% da carne bovina vendida 
em feira são clandestinas. 

Ele reconhece que será difícil 
para os comerciantes locais ab-
sorverem o aumento de preço, 
mas orienta aos donos dos 800 
açougues filiados ao sindicato a 
evitarem reajustes abusivos. No 
varejo, os donos de açougues es-
tão desde ontem recebendo co-
municados de seus fornecedores. 
Muitos assumem que vão repas-
sar o aumento para o consumi-
dor. Mas outra boa parcela afirma 
que vai segurar os preços. "Temos 
margem de lucro para absorver", 
diz Sebastiana Sequenzia, dona 
da Casa da Carne Estrela Norte, 
que está pagando 6,6% a mais. 

"NINGUÉM PODE NOS 
ACUSAR DE AUMENTO 
DE AUQUOTA". 

Valdivino de Oliveira, 
secretário da Fazenda do GDF 


